
ARI CUNHA 
Poli 	 o esta 
não dá segurança 

A segurança de Brasília, 
que é responsabilidade do 
governo federal, está de 
pires na mão, recebendo o 
mínimo necessário para 
cumprir com o pagamento 
dos vencimentos, sem nada 
mais que possa ser creditado 
em favor da instituição. Nu-
ma conversa com o coronel 
Túlio Cabral, comandante da 
PM, ouvimos a explicação 
de que polícia moderna deve 
se comunicar por satélite, 
sendo que, de cada dois poli-
ciais, um deve ter rádio, tan-
to para receber como para 
transmitir. Os nossos polici-
ais são órfãos da segurança, 
soltos pela rua, tendo que se 
defender em caso de necessi-
dade, impossibilitados até de  

pedir ajuda. Outra coisa é 
quanto às viaturas, que de-
vem ser modernas e rápidas. 
O armamento deve ser tam-
bém atualizado, porque o 
crime organizado se comun s  
ca e se defende com o que há 
de melhor. 

Outro dia, o ministro in-
terino Milton Seligman fez 
uma reunião em Brasília 
com os governadores do En-
torno. Eduardo Azeredo não 
veio. Mandou dizer que esta-, 
va a favor. Maguito Vilela 
esteve presente, mas não 
disse a que veio, e Cristovam 
Buarque se contentou com a 
proposta do ministro para se 
criar um Conselho de Segu-
rança, que vai terminar em 
nada. O que falta é dinheiro. 


